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REVISTA .de grande dlvul­
gaçAo e propaqenda com­

merctel e industrial.
�e

.

maton magazine de que i

ha-
'

noncte em todo o

nosso Estado.
U COCK - TAIL 1/ facilita os

seus
t

negocios avultando-os,
proPtl1a; incentiva, sugére
methodos e systhernas
.ectuets, ernentse, diver­
te; instrüe�. embellese.

�
, ".

COQX-TAIL
suprema

/

lex'

I nsoreva-se

oomo seu assignante
dirigindo ao

nosso Thesoureiro Sr.

Arnaldo Douat
Rua do Princlpa, 8

• •.••':!t

,
.
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",eja.rla C.atha i oe- ··

..e
40 - �Jlod., So)'both A 01.�
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'
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Ninguém sente mais calor

bebendo o delicioso '<chopp"

:exigire semptfe &s exeellentes

msreeas de Cet!veja:

Ouro, &Iarinha, Morena, Dr,iginar
-

ft1üncbên, porter Nacional e Culmbach,

·1:

ii ,.

�>uftPitná Sxt,a _ n
H

não é preparado com .essen- li-

eia, mas sim do extracto do n­
_ ;; "2-0<_ caroço de Guaraná, e não- é H

.

sómente um refresco agrada- !I
-vel, como' tambem de ef'[ei- -:1 O melbor preparado

to salutar. 1l pre"enti"o contra febre

-�� II
Grande deposito- de Gelo

Joinvil1e J>bone S' 6ta. CJttba.ina

. �
.t.: Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Fabrica desaccos depapel
:�

1� p.' R· ·B
• ,Mo!hla' 8,. electricidade e com l)pogrybia propria. • ......

11" •.•• • .,.' •
',' _.

.. t.

",-?,Eackre,o. -Telegr.: "Saccaria" ,,---- Rua Gerqnymé Coelho,. II - Caixa postal, - 39
• '. , -

.._

_'
'._ __.

" }I ,

•

,

Joinvill€ _: �".st�. - ,

Cathari flél·
e-

".
. -

I

/

, I t I

6; • ! ..

',' "'{

'�m Florianopolfs: região sérrana,' em Ponta Grossar;' t;,,;
parà todo. Estado dg Paraná, ,Rió' e Santo�!,\� �,.'

-

• � �'.l

_. r;�:r;,�·c·
"

;1 :
�! 'f}

� �',

,
-

"0"- ".

. ."��\.'
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Jt
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Jordan, lerken, & eia.

o
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'J:1odos
(

são unarumes em proolamar as exoellenoias das oasas

que gosóún de prestigio incontestavel

Indo á rua 9 .de Março, n. 4'6, V. exma. ficará encantada com os artigos finos, quaes' séjam: -ritoi

guarda-sQÍs e guarda-chuvas; sedas lindíssimas, foulerds; vpals, tr ícolines' etc. etc.

emprestarão maior realce ao seu "travestti"
.

.

Ca"a.lbei,.os do mais quintenssencíado gôsto são unisonos em dizer que a FILIAL, á rua

de PRINCIPE N' 62 é o "magasin" que melhor os prepara para as suas viagens,

com bellissirnás malas;' roupas brancas camisas de aprimorado feitio, meias riquis­
simas em -todos os tecidos e cores u ltra-rnodérnas, gravatas e co'llarínbos.

Que não faltem para o ambiente confcrtaeel e sébríe do seu tar as artísticas cortinas

e tapetes-tanto para parede como para o chão e os bem entrançados moveis de

estofamento e de vime.
.

.,._"--...

,.

•

t
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_ I, INDICADOR I ,�

.

Dr�
. ,

Donato Luz.
"

�"' t Y : 'I _' Ctlníce - Partos---
-

-

" RiQ Negrinh()" ,- Bstado de Sta. Catharina

_Dr�
, PI_cId. GOIll8.

f'ormadó, em 1910 pela Faculdade de Medicina do
I _ Rio de Janeiro '

Medldha e clrurqíe em geral
Co;�ultas das 10 as 12 e das 3 as 6 horas qa tarde

--'

Phõne 1-0-3 Rua Rio Branca

I
"

, ,. ( .. ",� ;

. ..�

�\ � .�.�� \
. :s--.� :

. !

. >. I

C•• I•• Gome.·
"

,

Advogado

Rua 'do',Principe

3. TABELIÃO

Phone 173 , Rua do Prtnclpe

JOINVILLE

. ' '

' ..

,. ,

Br," Walt�Hr '�armann

Rua Qu,inze

Dependenc i,� dó Gr_al'lQ.e Ho-neL
. '

l _ .'

Consultas das 8: 1 2 e das 1 3-18

RUA SATURNINO, 8 Phone, 2-2- 1

.' �.

1 ..Tabellião

Rua dó principe

,

,

<:

,
/

"

< r

..

'..
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Annuncial', . todos. sabem, porem ter. artigos que, �,oi'i'e·sl}6nd��. &0$ i�O;Ql",�je."j�
.....

-, _._ - ". -

'···ahrlunciós é o que ,nem todos" podel�., ,_ .... "4

.

.' _<��'
,�_ J' ,._

-. ,. ..

c«cTt Vencedora'�' � "';:,""
Rua 15 de Novembro� 1

pouco annunclos faz, a excellencia dos seus artigos e a f(;'I)ulaçãO incontestavel
de sua ea:-'i:l dispensam reclames, mas em todo caso é bom le: IÕ;['al� que élla é ia.

.

unica rasa em. Joinville que não teme concurn-ncla.
Sempre disposta a bem servil' sua Ireguesia, renova os seus artigos de accordo
com o sabor de todos

-

e corn a moda em voga, Assim é que recebeu coma

ultima novidade:
"

.. ,

.

"LINHOS LISOS 'E, XADRES"
,
"CREPE GEORO,ETtE PHANTASIA"
"CREPE DE SEDA 'PHANTASIA"

,

{/SEDA CHARMEUSE DE DIVERSOS TONS"
: ,

"SEDA LAVAVEL JAPONEZAS".
"TRICOLlNE DE SEDA LISTADA /I

"CREPELlNE LISTADA"
(

.
,

'i ',. t i

J '

-

) t'
•

. , Artigos para-Iiomens, a" ultima palavra em moda. .

' '

Gravatas, Meias de Seda etc'.
_

-. Chapéos de feltro e palha R AM EN Z ON t .

'.

AlVIERICO 8T1MI- -CIII
Bu'a lJr'lsS81'a-a,,� I. �-

- -
" ", _.

. rabriça, �e, ,.Ligas ' e, .. =��:c�"=::�:;��:''':::==�
.. .: '. "I' I) C I··�és .,nla'$.11,0'I·CO$..._ ; __ _ _............

"

� u ., � "

Liga.s de superior qua.�da.de, ma.rca. "Ra.dio"
", c.'

�. "

.• � ..w- �.:�: -e»
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_ \i;rv � ••Y:.." . "11'" ":�.- .
. ..�

�
� u •••• , •••••••••••• , •••:.

•

..:::.:.::�:�:�:�:;�:��:::��.",- '1J.lDp�. foi�off.Gtll.� lIlÔ& Gomp�&!)
..

\i'
, -,; ,

A excellencia do artigo âlli@.8tt á«m�:'''''preço -modíco' é a razão porque todos procuram para as

suas compras a
.' '.;. � ':. .'"

,

,
..

":'U'.,f1C·'·
#

�ltr 'r','-:�'·ll'· ,. " ..
'

•

..

':"
� f •

,.'
.

, '.' t-

.

. , ,_.: � ..' •

"j !li:J.:.. ,
< \� �"";i:':' Bua (C:·ru�o'iJi.'�;g!J· liO,

:.,),«' I �í.! ,.;·r·.!
.

I i .

o seu· variado sortimento de:
•

,
.

Crépe' da Ghina
, ,

;,
- 1!1arroquim: �� • , Cretone par� lençóes

���gette .�� ,.,:' Linho puro _

�. 'irAÇf.i�'hneusse· '. Tricolina lisa' \'
''''';l��aYE\vel '. _ '-',';.

I

: (

'. �. ,Tricolina de seda listada.
_

.

'

��,as, Brfns de Linnó;'. Morin supei1ór, Cambraia de Linho. :-;;
..

'

o Visitem o '�cy:í(le llossaSN ultilpa�/" ,CWli·pfq§.
"

_Os>� r��i�;: variados .
e fÍíodernos

_ I!S.� padrões de fazendas ll�ra .v�tld��. '

_ -:: ,�

�

����{�i';!;§'�� ,�n�()I'a..'" p�;Z; (!ÍP1J.�si.�Q" 1.0 - !?J,?!ijfjj;tf���;!�!!B,lIi\O"'\' MA.! �,., t ' " � •• - ,L' -' '.' .... , _'. ".' .'
" •• ;}_ ....
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Anno I
.. COCK-TAIL Numero 4

Mensário iIIustrado, artistico, IIterario e mundano.

Magazine de grande divulgação e pubilcidade.

Dicretor túchnic8: Hostilio Ri'rl'OH Director artistico: Moacyr GOlES Thasoaniro: Aruldo DOBlT

Jomoille - Março - 1926

Sahe hoje o quarto
vista. Bôa ou má
vida de publicidade.
sem "h I a g u e s"
convicção em mar

.

em .acceleração as­

hemos, não quere­
para lá vae deste
hemos que temos

energia, que temos

dida que é a Mo­

po, que é a Moei­

pocha. E àtl\rma·
E produzimos. Dif$
ras se nos antepõe
rabular contra nós,
tudo s'esfacéla, va­

a nossa vontade in"
ladora. Livres, opti­
nos verão. E irnpos­
casso. Se contudo,
quer eventualidade,
alento em nós, para
o que idealisamos
tres rapazes que Ira­
toda uma geração.E
Mascarenhas Filho,
na imprensa de S.
licamente desfeita IAIIII_MllMlllMlMld

••••••••••••••

1#

"'1111111111111111111111

-

-

numero dé$ta Re·
vae vivendo a sua
Sem pretenções ,

Cock-Tail é uma

cha de Um movel
cendente.. Não sa­

mos saher o que
ponto elevado. Sa­
forças, que temos
a Mocidade espIen ..

cidade do nosso tem

dade da nossa E�..
·

mos. E realisamos.
fículdades ínnume­
e tudo parece con­

mas tudo fraqueja,
scila e cahe perante
domavel e avassa­

mistas, sempre aqui
sivel crêr num fra­
amanhã; por qual­
não houver mais
levarmos de vencida
não serão apenas
cassarão. Fracassará

será, como disse
"uma iIIusão a mais
Catharina rnelanco..
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2 I horas. Silencio. Sóbe o ve­

lado. ,Zélia, mademoiselle Zélia
MOELLMANN, 16 prirnavéras

, ,deç:!.al�adas, um perfil de cama­
.

pfle'ú'áiúig'o; uma 'carnação cór­
de-rosa'. O dr. Carlos GOMES,
sóbrio, pontuado, deixa cahir
as palavras como pétalas,

"Feliz da

literatura que póde
contar com Zé-
lia MOELLMANN

para' a in terpretação
dos seus v�os alta'
neíros,
Mudá e quieta, a

literatura tenderia pa­
ra o esquecimento
do grande publico se

não fôra .a declama­

ção que a traz, reno­
vada e enobrecida,
para as emoções e o

applauso das platéas.
Irmãs gemeas, a

poesia e a, declamação
vivem uma para a

outra, de braços' da­
dos 'pela vida em fá­
ra, estimulando - �e"

mutuamente se pr e s­

tigiando.
As emoções e os

pensamento mais re

conditos do escriptor,
na declamação vêm a

tona eestravasam dos
periodos e dos ver­

sos vitalisados pela'
magia déssa arte for­
te que vive da pala­
vra declamada.
O Iívro é tímido -­

esgueira-se silencioso
pelas bibliotécas co­

mo que tendo medo

que o vejam, que O

folheiem, que lhe de-.
vorern o espirito das
suas paginas; 'a de­

clamação é audaz -

sóbe 'ao palco e os­

tenta-sé e vibra e em-

so de Guilhérme, torturam en­

'te, emocional, ..
"Can tigue d' amou r",
E affirrna-se amplamente a

Zélia, a festejada; â appla urlí­
da s .

laureada "disseuse" que o

anno passado surprehen deu e

pasmou a exigente platéa ca-

rioca,

Braços abértos em

aza, em vôo, este vôo

que, sem "pane", sem
" aterrissage ", élla
vem fazendo na sua

arte excelsa, Zélia
MO,ELLMANN é um

gesto, um gesto que
vale, as vezes, uma

consagração.
O s braços d e

Z é 1 i a I Inquié­
to s, febris, con vu 1-

sos, hirtos, desarvo­
rados - a haste das
suas mãos espirituaes.
Os braços que mju:
riam, que maldizem',
que amaldiçoam, que
acariciam - meigos,
carinhosos, infantis, ..
Outrosim, Zélia é

uma attitude. A
attitude à o seu

corpo "mignon", a

attitude da sua ca­

beça boticélliana, vol­
tada para traz em ex­

tase, em suplica, em
préce, os labios en­

treabértos - uma ca­

beça que faz perder
a cabeça a muita gen­
te ...

Demais, é a attitu­
de que a revéla, que
a define, que a de­
clara. Não tem vóz ,

, , não tem timbre vo­

calico. Tem attitu­
Jes, tem gestos. E
tendo isto tem tudo,
A vóz falseia, a vóz

tràhi, perde-se, dispersa - se.

O gesto não. O gesto fica. Gra­
va-se na "kodack" das retinas,
perdura na memoria visual co­

mo um sonho, como uma visão
esthesiante - a melhor visão

-

que élla quiz nos dar na sua brus­
ca, curta, fugitiva passagem por
[oínvílle.

Innegavelmente "rnadem oi­
,

selle' zélia declara-se artista.
Artista nata.
Maravilhosamente . , . serpen,

tinarnente encantadora .. ,

. E "abre o seu recita l em a

noite de 24,' no 'I'heatro Guara

ny, cheio, repl éto , com o vér-

,�I '

,
.

f; -,

I
,

}
.

I
'

polga e impõe com magestade,
tudo o que vive grande na al­
ma subtil dos poetas.
Ouçamos pois Zélia MOELL·

MANN, éssa flôr de arte que
ainda desabrocha) mas já afLir­
ma dons que -ern toda a parte
lhe tem grangeado aclamações
estrepídosas" .

{ 'i(

, �f

.'�
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Co�k·Tan

as flores da terra. .. e serem

gabados.
Mas sabe a razão porque

nunca lhe disse que o ama­

va? Porque tinha medo de
envelhecer. Você amar-me-ia.

moça e linda. Depois ... assim
sem ter sido possuída, sem

lhe dizer o meu segredo, eter­
nisar-rne-la na sua lembrança,
no seu coração, talvez.
Também jurei que nenhum

outro seria dono de minha
belleza moça, sadia e fervente.

Jurei que as minhas mãos

que você chamava de lirios
de Cedron, onde brilhavam
unhas brunidas como os mar­

fins de Dieppe (ainda é sua

a comparação) não haveriam
nunca de acariciar outros ca­

bellos que não tossem os seus

assim tão pretos como a noite
dos meus olhos.

Não precure indagar
onde estou, de onde escrevo.

Sonhe-me a mulher que não

quiz ficar velha, e não ficou.
Pense em que os meus ca­

betlos ainda são da cor. da
flor do lotus, minhas mãos
alvas e cheirosas como jas­
mim da Gorcega e minha
bocca ainda trescalando pai­
xão e saudades. Sonhe com

que ainda sou formorsa co­

mo este retrato que lhe eu

envio.
Creia em que só o fiz pas­

sar pela tortura de não se

julgar' amado foi para ter a

certeza de que você amaria,
sempre, a mulher bonita que
eu fui. .. fui não, ainda o

CI\RTI\5 fEMININJ\S

I
'

Chega, hoje.. ás suas mãos
o meu retrato.:'

.

Ja vê você que não o es­

queci" .

nem d�s! caricias de
sua paixão segredadas aqui
junto dos meus ouvidos ...
Se um dia deixei-o víuvo dos
meus beijos e da minha bel ..

leza não foi que não o amas"

se mais! Amava-o menos

do que hoje. Eram as suas

palavras
.

a fortúna dos meus

dias. Tinham, para mim, a

caricia só igual á adoravel
certeza que me davam os

meus olhos escuros quando
poisados no meu espelho de

aço de Veneza surprehendiam­
me ·tão bonito, tão linda, co­

mo diziam todos homens.
Lembra-se da expressão que

os meus olhos tomavam quan­
do eu me olhava nelle? ..

"

Ainda estou, daqui, a ver­

me com aquelle vestido azul
do Japão realçando a bran­
cura da minha pelle, ama­

ciando-a ainda mais ... E os

cravos de um vermelho ru­

tilante que você me poz no

negrume dos cabeltos ... Ain­
da agora, na ronda da sau­

dade, .sínto -lhes o perfume
penetrante. .. torna-me toda,
presta-me, anniquila-rne, ador­
meço, .

é uma sensação peor
do que a da cocaína, porque
é o narcótico da saudade,
saudade do bem que não

volta, á cuja pressão meu

coração dist illa o mar da a"

gonia que me foge pelos olhos
em forma de lagrimas, cujo
valor so nós mulheres enten­

demos.
Estop . vendo-o, daqui, com

a ironia porejando fél nos

seus labias. Incredulol
Eu advinho quê o seu co-

<

ração entende tudo que lhe
eu digo, agora, como sendo
a confissão de amor de uma

mulher que envelheceu... e

que ja não é mais bonita -

fructo temporão de uma ar­

vore de lenho carcomido, rui­
nosa c de seiva fraca.

Mas quando fosse assim

que pena não saibam vocês
homens que o coração das
mulheres não. envelhece nun­

ca ...

Ouça, eu ainda sou a mes­

ma de quando você me olha­
va nos olhos a que a sua

fantasia chamava de olhos de

abysmo, adorados segredos.
A minha bocca ... ! Lembra­
se de como você chamava a

minha bocca? Era assim: -

flor de sangue cheirando a

paixão e a saudade. Eu gos­
tava tanto de quando você
me dizia essas loucuras entre

beijos. -Ría-me como uma

doidinha, ria aquelle riso que
voce comparava a rubins ca­

hindo numa taça de bronze
lavrado. No entanto minha
bocca nunca lhe disse que o

amava, e penso que o amor

voce· nunca o viu nos meus

olhos. .. Nos meus olhos de

mulher, olhos bonitos que só

parecem ter sido. feitos para
olharem as estrellas do ceu,

sou.

Sua Mary.
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)M.ti,p(Ç�JP�ós íBirnfeld
'cjt'-Íí�§di;, aia:';21�'aêste.'- com 'aQia;�1

..e.1jüsta ,tepeT,cussãoJ:em :nessa' "'elite"
ts,q�i�t/,� l�h�rntI:id� (inatali!iia"Jdo, �e�­

. �.-t'JhÇlf.$1' ,Milr,ió'ü, iJ3Irnfeld. Complé­
'xo; 'dê" umá consideravel

' capacic;l�de
-de trÍlbâlhá/.por isso 'qne ellia ás' al­
!!'i' f�n���s.Act . g�rent{;: do ".Banco
Nac'ici�a1�.ddô:·\.coinnifí:cio superior e

'fidás 2q'\faf'ididê�' -a�:; ·co�téur., 'Mario
Bimfêla.� i )lhalÍô-\,"siriiplês, C:l��ex-pansivi­
,:Qà�� J4t�;:'tern;' sabido, no curto pe­
l'io4s·:de:. pêrplImepciã .entre .nçs, cap­
tar vasto 'dfcúló de fêláçõés affe'é'tÚo­
Sl\lI.",&,nbófa..:prOPénsó�, pÓr 'éducação
�,i,�,»Pç!!\Il,1,�D,l9fJ·�a,:F!?h.sclJridã'd� litera­

,r��"�'f.j�toÀté ii\l?�� &, �l!,fjnju:;tif�ça:
v�1 : InOd�la! r: ,�aQc tem podido,
f ....�sinhl '�ttt 'lê:�ii�ilio" d' irtfinidade - de
.Jj�a'ri#�9i', �esçp.ªq!!f a indentid<Jtle
de�-'SUa' p'�ssôá�. ','

. ,- s
-

,

ú'POi';Wãl�, que'façà:J� p6r'" mais qu,e
,i,tenté f -ii elÍtyHst�·; 'l�()rtéf' "briginaL" ·in"
.(l9P.Jgpdiv�l.fr�§�lta,,'a !cada passo •. , .iE

ri
l$SP O .J.C",prunha�_e �.s.so, O mortifica.

,

"Ha llias ainda� ''põrJoccasiao do seu

regFéSllo de Ubatúbá," na curta visifa
q� Uut.f��i",Q)oii.;,Mariol Campos" .50·

lJ.é.'ij.�dij!i1lfí"e 'a pres,enfe': ·ir.evist�� aJ­
g.limasclmf#essõe,s iâb'r,e' àquella praiâ,
teve./:pari.no's;·e�te (lésãbáfo sairgrentb:
di 7-},Nãl}::leyçrev�kl,l�o':íescrev.erei ja-
Q)i��taà�: c :insi��uaJ�: :_ :�u�;"á� i�
v�,!d:oqtr\os G,J'gãosp!CCóck-Táil» ',guar"
,cJ�r�'-��mpj;� '-ô�!,!die!l�e" di5créta:,r�s��"
�Q,Ut .Jieut:$7�p.ff\te..bglle,�,!l. maneira i;lg
'fha�é,1t�ii Bac.o� � ,ª9,utros;. g�aitd'és
.pélil��eç:ão ':etnb6��., <�sse. �un�<? .de
m�c;r}ru.�fP�;: .�fi{[Q�Ç�· . n�9. h�ess�
por ,çsconder o seu hno gémo de n�t
"vetUsta. ltMario�'BirnfêPd, 'cordato, 'de�
l5at'êiiclo"sé aiitc)-ai "sorrlu:ise: com gene�
FOs�'q.:·:_'" . ;,::�:;' �_f; .t-:� ..��j r' -�. ��.

....;;, 'Sejàl, V'1>.. "te'm "'·sidO' COFrectos.

Contem"�'Cómmigo, rapazes.
.

Que não dirá agora o nosso corn-

�l!l. :.Jt'J!'liª�,".,�a.,t��..
, ;;:�,DPI?��tll,. corri- ...

.ç,�g,,:::..�� I�t éo6:t�1��,i� .not},c!�? Co�-'
t�a9 ,r;e.l�ye�go�,íta� m9ffenslva besbl­
-lhbll��f�'E,' '�ll�('� f,�êsàfogo' tão cono "

sentari'eâmêlitê '��I que silencia-lo

imperdoave] ingratidão seria ela q(')�sa'

parte. E -receba, dentre as mímileslllo­
çêes s.wcé',ra$ d' .runiza..de de .que, tem
sido alvo os cumprimentos de Ielicida­
des perennes e os votos' de immarce­
civeis triumphos que lhe augura oUma_

gazine- que Jl�Ue conta uma de suas

melhores e ..m�s;s.�rilhantes collabora­
çôes,

2 do corrente: assignalou a passa­
gem de ll,1ilis .um 'anniversario natalicio
da Exma, Snra�ll Frieda Moreira, dig­
na esposa' do Snr. -Octavio Rosa.

!
-- .,--:-

I
.'

,'"

íJqo. Ida; 1[�t1Ii1lho
Fez annos dia 114' Dna. Ida Car­

valho, virt�osa es�oSr1tPO Snr. Carlos
de Carvalho. "",
A distincta senhora- que em nosso

meio é muito estimada foi bastante cum=

primentada pela data auspiciosa do
"

seu all�i�ers�rjo "ata�i�io..
Cumpr imentamol-a muito colorosa-

'mente.
' " .

.i
"

", '

•

fez '-annos id�a 10 ao corrente, o

Snr.-Leanidas Sá, .. ,_'

�.:� t '

'5 "deste mel marcou mais um 'an­
niversario do Exme, Snr. Dr. Desem­
bargador Hen�clito Ribeiro.

-

,S. Exá. que por muito tempo exer·,

ceu em joinville as Iuncçôes de .IJuiz
de Direito, .tendo dejl'"do aqui, �ô.as
relações de ,arpjz,ade, ,�ctualmente re-

.

side na Capital do 8staM. .

Dr. ,Joiíp Diils lÍe' f.iiiOil
. 'por entr.e IlS Qlanife�tll.liões sinceras

e cariphosas' de. s�",s inllulIlero$ ami"
gos festejou mais um ânniversarip a

t S"do - � çOHelite::O Exmo. '3nr. ·Dt,
JoãE'! Di.a� de f>ai,va, ,d� aho comm�r­
cio de JOII�ville e advqgadp cip, .nosso
'forum:'"

- ,,' ,

Cumprimenta.nol-o· 'muito -effúsivá-
iDen�e:. '.

. ..

-
�- .

Dr., ,morio, !imõ2s Porlngol
Â:iep-heme'ricde de rl8 deste' ,marcou

mais um anpiyersa�io. do�Exll1,o Snr.
Dr. Mario Simões P9!1tugal, integro
Juiz, qe Direito 'da: Comarca de J�-
invlUe ' '. .' ',-'

.

,

.,...Nós, ,que muito o admir!\mo,S pelas
s'uas-)(i'�a!�daçles' dé in��ll;ge�ia � lP�­
la' reéfidao" com" que' vem dc;sellÍpé­
nhandJ;) as altas :liuncções de' julz'.de .

I)OSS� comarCa',' o .. cumprimep.�amep .

muito sinceramente almejando-lhe ,fe'-
lieidaües duradeuras: "�' .

.

.

.
., .

-:......__'...
- t'

"
. ftlfredo Olioeira' I" 1 .,'

'19 m�;coü mais um -ahniy,erflãrio do
• .llImo. ,Snr. '�lfr.-edo de Oliveirlt: '

; o distinctp cavalheiro: que é-' ·nl'l'it·
,to e$tíi'QFldo Ifm Joinville, .

foi por esse
. mativo muito cumprimentado.

-:-

Dia �O do �orr�nt� ,c<>_''PP..�',u mais
um anmversane '8�}fIRa. "tiIlf....Ama'
zilda Baptista Navaro Lins digna es­

posa do Sr. Mojor Navarro Liri1.1 ,'"
..

A. distil!�ta Snra.. qy.e jw�t�_ "jéóm
innumeras" reláçõés ,q� I\JDiz��e 'Qi
muito cumprimentada.'

.

,ti

, 1 ;., t' -,

.

.
•• " I,.

a 21 cl,o' corrente CO!l1pletdu màis

UIJ1 anniversaeio', a -Exma:':Snia. Cian"
!linha .��çq}lqs djgpJ". es..Jl{t�a ;!IJ) f QIt<
:pit�o AJPt�u. EWrre11p,s.;. ,J O. � '\('

I , .Ó
,
-

.•. ",�'.' ;�. -4-i.! ',)'1':'

.
li �� o �I)T�,P'JfJ�Q �ji ,.l\iI1,ia ��<

cionano dos telegraphos. . \. ' ..
.

( .

a 27 o Snr. B_�r�p F�rnl\n4p. ,,'t;9-P-
Breiffu;. .' • '.

111111111111111111111111
.

- ! ,<
,

".i ',1 r,L (I'" j;! ;;';,�R'd2

}f:::'�: pjlas sóêie,iJjQa�� :�;�,
ti, ,S: 'Ilo ela J'foeid,a4t

- f

.' .� � "

A" sympathiea soGí�dade. "!RMteà<
.-{iv& da ,l\t1ocidad�'!

. de,f.!. e!\te.�� .ps
seus' cOª't9mados ve�pe1'.{les ,aos d.9IJlW"
gos, \el?do estad? -,oCiosc elles 'muito
eono�Fndos·.e anImados. ,j <. � . '.

i
J

:,j:
"

\"':�-ii�7' >.,,��� '.f.�I'l�. '�;'" �'t�r
�

'. .� ....�.J I.... ..!5:� -... ( " .�Chib "Boa �oitg. ; <
:

'. t.;
",

e' �)!;staveFbem IsnitMdó'o iíaile:.-ínen­
.

sal.do·:(!lub.:.Baa':Náite. ,,:( ,,' .. d'

As dan��, file ,pr�lo�MlI' a� ,tAT­
de, eo�ç '���p�ç 'açgpi�� �,no"s ��áiles
do democrahco 'Boa -NoIJe. ..,
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I

Coek·'fâU

tal acabrunhamento do nosso [oven elltpnte.
Teria sido algum fóra!",

-:o�-

Ba indi:iduos ina�aptaYei8,e io�mol.
= dáveis ao meio em que vtvem;
ernbôra posições. e outres etrcúnstan­

cias os colloquern em nível de iguàl­
dade ao de seus contemporaneos.

E' que as ye.e� isso é provenien­
te de falta de chá em creança, quer
seja cha Lipton.ou mesmo chá de màlt�:

Não resta duvida, na vída, o chá

que se torna em crtança ti de.uma. p,ra';;;
ciosidade incalculavel.

Cerro cavalheiro, . , . mas óra] ., ,

não desejamos ser iodiscrepto . , '.

-:0:-'

�'Te!;ses dias de sól seneg_Ieilco.)oóo
� inville, é para quem precisa ao ..

dar nas ruas na lucta pela- vida, um

suplicio, e a canícula da nossa esta·

ção ardente as vezes, nos proporciona
espetacuíos inéditos. .'

.1( moda de vestidos leves.: trans­

parentes, de uma diaphaneidsde que
não cobre a nudez pura . da verdade,
as vezes nos deixa It nós província;'
nos escandalisados, mormente nesses

dias de sól penetrante que atravessà

insolentemente a transparencia do "·chi·
ffon, Georget, double face, voil e que
. ,

','
. ; ...

�.
: , .... '.

"

, , .. � .....
',: ..... .

........... "-." ;.' " , .'�'

-:0:-

Hlle parece que não viu corri muito agl'A,do
= ° seu perfil nésta secção do ultimo numero,
cremos, por termos nos referido de forma tão irre.
verente, chamando O seu admirador de "menino";
Teria sido só por esse motivo? ou

foi tarnbem pela nossa indiscrípção,
Se foi, perdoe-nos' Mlle, porque

não houve, CO�10 não haverá nunca dé
nossa parte a intenção de offenderrnos
milindres de quem quer que seja.

O que desejamos é que todos re­

cebam com agrado e não tomem em

sentido malévolo as nossas trepações.
-:0:-

�Jlegante, porte. athletíco, moreno de
�jambo, occulos tartaruga, ben­

gala mata-cobra, calça bocca de sino,
paletót pelo meio das costas, 26 ou 27
ridentes prirnavéras, tudo isso reuni­

do Iii umas maneiras distinctas que
tanto (I caracterisarn em J oinville, no

meio masculino onde é figura syrnpa­
thica de gentleman perfeito, pérsoni­
ãcará a creatura que teve a ventura

de despertar e prender a attenção de

M Ile, fl figurinha ,.mignon' de nossas

ultimas trepações,
E nós ingénuos suppuqhamos

que cupido 'ja o tinha calejado e que
ella não acceitaria os nossos conselhos.

Viu, Mlle C) spleen em Joinville
ao que nôs léva, viu l l I

.

A�C?ra lembra- nos que ambus ti­

veram opportunidade de se terem en­

contrado no Rio, Será então algum
velho conhecimento do Gloria
ou do Copacabana que se faz �'fllllllllllll"'IlII_'"II11IIl1III11II11I11IIUII"lIIl1l1lnllllllrllllmlllt
reviver em Joinviíle com o ª M U L H E R ;
inicio de um delicioso flirt? ª. §
Elle é muito inurno cá de � QUE cousa poderei dizer de ti �

casa, e dizem que é bom par- � Si tu, como () Mysterio, és my,terio.a?1 ª
tido I i No mesmo instante em que teu labio ri, =

, .. '

-:():- 1- Tu'ahoa ignéta, chora lacrimosa I i:= mais,
AnJe mais febricitante i Uma hora és doce e terna jurity, ª
V'delirar a alegria, pro- I

...:.... A companheira simples e mimosa; �
b I

= Outras, horripilante lucury, =

curse, procurae em, que ac la- == b ::Falsa, perversa, lu rica enganosa!
reis urna cabeça pensativa, com- § ª
pletamente i nditfereute á vaga ii Entanto, por um acto que. praticas, ii
dos prazeres que o açoita". ii Inteiramente redimida ficas, i

- Tendo assl·m.a teus pés a humanidade, -

Pura verdade encerram es- � §
sas palavras de fino literato §' E esse ado tão sublime e redemptor, " §
nortista. Aqui, em todas .as re· ii Que te laz digna do mais puro amor, ª
uniões chie do nosso aute-gorn ii E' o gran mysterio da Maternidade! =

me, nos bailes, etc. 'aonde a ii Bello Horizonte. ª

alegriá impéra desconcertante I ARY THEODOLINDO �
., t t =

• A,ct'ed.itaodo-se nas'b.o·a.5 in-
e avassala...oramen e, ernos no- ."IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIÍlIIII'IIII11I11II1I1HIIIIIIIIIIIIIIII'.

tado a melancholia em que
. tenções, estimulam-se, conse-

vive o joven notario. guindo-se assim que muitas vezes ellas se Í'.alizem�

E �rancameote, oito atinamos com a razãp de- .

Mar� }j,tJlali!l,

Poucos homens sabem. fal ..
lar de si mesmo sem se adu­
larem ou se rebaix'!rem,' �o

que é sempre um pretexto' Qe
vaidade para se fazer valer

Perdoar uma injuria recebi­
.da é curar. as çhagas. do
próprio coração. .

S. Vicente de P�la.

A prova solida do' amor
não está na sua violencla,
mas na sua duração..

.

Blrtnu ..
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"'rtlil,Democrata
J _ s- �.'...

�" é '" _A;g�taf 'a nação. fazel-a con­

\ .<� .sclentf::f./e seus �e!eres. luctar
'" pelo 'seu - desenvolvimento poli­

tico.
-

economico e financeiro é
uma necessidade que se impoem
tão necessaria quanto o oxigénio
para' t;s'fpulmõeg 'e' o alimento
para o estomago. ,.. _' j

Eil-o que surge como uma

nova aurora, '0(:)1). seio 'da pa- ...

trür, 'em 'sopro \.vivlfkante de

a,t:eh!o,:'lÍljo" prograrnma bem

tradlJ��':IumA .J.19l��a phase pela
qeal» devemos ..passar após
trinta annos: de marasmo po"

,­

Iilicd" 'em
.

que' "permanece o

po�o' ,�J;à�i1eiro::'t ,{'
"

.

O Partido Democrata que
assentous os seus arraiaes na

terra dose-bandeirantes trará'
sem duvida ao indifferentisrno

do nossp povo um novo im­

pJtsg� ;)níi�!àl�q á de
�

riovas
energias afastando-o dessa a­

pathia, .desse .acábrunhamento
en'l' que-tem' vivido hypnoti­
saldo . ��t;, ��s�. ambiente sem

.içle�l q�lp é o que nos governa.
.tJJ.�gitar fi nação, íazel,a con­

sciente de seus deveres, luctar
pelo SêU'desenvolvímerrtó po �

li'tieo" l,é'conomico e' financeiro
í,j tUt ::í.. ; ..

-

"0 i. ,

���q1� ,}lece�si.d�de fremente

que se impõem tão necessaria

quanto o oxigenio para' os

orgãos e o alimento para o.

estomago.
· Um J�ii 'sem partidos po­

,1j'Íi6R�"l.g1º,9j�6s,"" que não se

limite a formar .em torno de

'pessoas '�iÍas :.e�·,defesa de um
ideal, de um programma é
um paiz sem vida, sem acção
sern-. compostura , é., <como

disse !&lgClem; um lago c.rjas
aguas se oufréf'ã,zp,m:1

�.

.

*' � u. � .... c.

O movimento é a vida e

D9� não vivemos politicamen-
te, -apodrecerncs, Cabisbaixos
toleramos "Íodas às impósições
dos' rrúindões dá época, sem

cor�ge� par,�,�eÉlgirrnos,. cardo I ".

se fóssemos ,um bandQ 'de es"
-

cravos' .tangidos!' '. por� meia
_

dmda"Cle "e�pertalhões !

- 1.5'--

Dado o escolha dos bons
elementos que subscreveram o

manifesto á nação e o ponto
,áe onde partiu esse novo grito
do Ipyranga, e de crer-se que
no brasileiro ainda não se es­

tinguiu esse fogo sagrado, do
idealismo que ficará comnos-I

co para a felicidade da patria.
Roma não se fez num dia

e como Roma o Partido De.
rnocrata não fará o milagre de

tr Dnsformar a Situação do pai z
da noite para o dia. A des..

rllusão é uma triste coisa que
só a esperança póde dominar,
mas para que esse domínio
se -rcalise ,é necessário I empo,
esforço e trabalho.

O povo brasileiro soffre
desse grande mal-a desillu­
são. Sente-se-lhe ainda o des­

via da educação cívica em que
tem vivido ha trinta annos de

republicá, em cujo umbiente

grande numero dos nossos pa­
tricios viciaram-se e passaram

- pela rnethamorphose de ver,

tebrados para irvertebrados e

reflita-se .quanío trabalho é
necessário para norrnalisar se­
melhante situacão ! Accrescen-

"

te-se mais o �rande numero

de analphabetos e" ver-se-á
que o trabalho do novo par­
tido é rudo e penoso.
'. -O programrna do Partido
Democrata é, como vemos,
complexo, os seus fundadores
tem de dispender muito- es-

.

forço; muita abnegação e COe

ragern para 'leval-o .. a bom
termo. , .

Felizmente foi de S. Paulo,
do Estado ieader da nossa fe­

deração, que partiu o brado

promissor do rejuveneclmento
civico-de nosso povo, e cujo
éçho reboa portodos os cantos
do nosso paiz, que- de que­
brada em quebrada' ouvirá a

'

palavX8 do novo 'evangelho
pregado pelas flgu'ras �l\.l,stE(r.as _

'de Antonio Prado,Moras e Bar"

ros,.Candido Rodrigues, Caja­
do Le'mos) Cardoso Mello Net<

to, Paulo Nogueira Filho, Fran�.
'cisco Morato e outros.

"

O paulista que ;Clesde o, ini­
cio da nossa nacionalidade re­

velou-se o exemplo vivo do

quanto póde o esforço, a in­

telligencia, a iniciativa e: ,Jl

acção combinada vae ter-mais
uma' magnífica opportunidacle
de apparecer como sempre a

estrel]a de primeira grandesa
no firmamento de nossa pu­
tria.. accordando as energias
adormicidas para um surtoruaís

elevado no seio 'dos povos cultos
O desvio politico a' queêíoi

forçado o povo brasileiro des·,
de o advento em republica,
pelas manobras dos gover­
nantes não podia continuar
sem uma

. reação, dentro dos
nossos direitos de cidadãos, a

menos que tivéssemos.perdido
-

....

toda a noçao dos nossos de-

veres, deixando-nos 'dhniinar

pela covardia morai; pela hy­
pocrisia de uma situação por
demais penosa para um povo
que tem brio 'c .dignidade.

Complexo, dizíamos," é, o

prograrnma .do novo: partido,
porque ha rnuitos, problemas
a resolver entre elles o indif­
ferentismo e analphabetismo.
Mas tambem é certo que, 11ft,'
da é impossivel quando .

se

quer, quando uma' vontade
firme e inquebrantavel está á
frente de qualquer movimento
util e justo; exemplos não fal­
tam atravez da historia 'e mes­

mo recentemente, para que
sejam necessarios : cital-ços.
Cumpre,entretanto, aos moços,
a esses robustos que são a es­

perança, da nação, il)t�r'ess�,
-rern-se pela nova cruzada de
alma e coração e ,li!�ádos' aos
modernos bandeirantes inicia.
rem o desbravamento da espes­
F.El floresta da nossa inclJl�\Jàí�, q­
brindo clareira no emana'Qha�
do do nosso ,it1defferendsOlo
e ensinando I a cada' cidadão

cumprir o seu dever;
JI A. CA:RVALHO.
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Quando chegou á térra que o

destino lhe deu, tremeu-lhe o co­

ração de angúst!a.
Sólo sátaro, coberto de carque­

jos e samambaias bravias. No Só­
lo argiloso e resecado, seixos,
pédras e urzes.

Nem uma árvore p'ra som­

bra, nem agua p'ra dessedentar-se.

Espaço vasio e de silencio.
E éra alli que havia de armar

a sua tenda de, trabalho!
Elle com vinte annos e que

cantando ainda, vinha pelo cami­
nho as cantigas do berço!
Estarrecido, olhou a mulhér

nos olhos, mudo de tristeza e

de espanto I

•

Mas quando o sól voltou en­
controu-o arcado sobre o barro

ingrato. ,

Cortou-lhe a ilharga, á golpes
de alavanca, fendeu-lhe a côdea

rija, e só descançou para plantar •
Chegada a noite, alquebrado

e sequioso, dormia sonhando, ao
relento.
Vinda a colheita, as plantas

feneceram e os grãos não vin­
garam.
Então aniquilado lançava o

olhar sobre aquelle trabalho ím­
menso e todo inutil.
E dizia-lhe a mulhér, a seu

lado: - Vamos, trabalhemos

sempre.

•

.

De macios, tornaram-se os mus­

culos de aço. Queimava-lhe o

dorso, a luz ardente do dia. A

pé.ll�' vincou, crestada ás incle­
mençias'!!lo tempo .

Sangraram-lhe os dedos e a

mão calleiou, dura e aspera, ao

contacto do férro amigo.
Mas 8"' 'agua brotou emfim do

fundo da rócha escavada e com

as, nóvas- estações lourejaram os

pritnerros fructos das arvore').

Olhou então a seara de extre­

mo a' extremo e teve um suspi­
ro de crença. ,

"_ , .

• .. • • .... • •••"! ••• � ...... _,' I ••••• _ •••

. N1i\j�f chegada a elIe, disse-lhe
a m,ul�é,r:; - Construamos ago­
ra' a; casa onde eu possa ter os

meus' lilhos.
,

Sentiu então que podia mais.

�()i; aos, seixos e as pédras, ro-

10U-�$: e .levantou com seus bra-

- 16.-

ços as paredes contra os ventos

e cobriu o o tecto do só! e das
chuvas.
.De dentro, espiava agora/40

correr das estações. -

Em torno, brotavam os rene­

vos do seu amor, os filhos que
chegavam.
Fóra verdejava a seára e pas­

tava o gado sadio e calmo so­

bre' a térra nova que elle creára.
Descia do ar a benção divina

do trabalho vencido.
Teve orgulho então da sua for­

ça e sentiu que bastava a si
mesmo.

E tomando a mulher pela mão
disse-lhe baixinho na serenidade
da tarde: - Attenta em tudo is­

to. Olha. E' ésta a obra de Deus!

L�6 VASCO.

Sympbonia ...

Ao cavalheiro Mario Biernfeld.
•L. honneur ••••

- ,A vida das praias , .. A
vida do mar, meu amigo! O
mar extenso, incommensuravel,
vagabundeante, o estremecido
mar das noites claras e rornan­

ticas ...
O mar, vélho poéta a murmu­

rar queixumes pelo longe esten­

dal das solitarias praias bran­
cas ... Nas noites de plenílu­
nío,

.

noite alta, eu me fico
aqui a cogitar, a sentir, a sen­

tir a vós dêste meu vélho, in­
senaravel amigol . .. E dá-me
vontade de partir, partir para
além, para além do infinito a

busca de qualquer cousa .. ,

Qualquer cousa indefinida, so­
nho, miragem, - que sei lá ?

Tu vives na cidade, A cidade
é o presidio. E a lucta. Lucta
infrene, lucta barbara. Na ,ci­
dade ° ruido é infernal, incom­
prehensível, jaazbandico. São
os pregões monotonos, a estri­
derreia irritante dos "tranways»
electricos, o «tou-bou' das mul­

tidões, o estrepido dos automo­

veis, o rodar íní indavel dos
carros. Mas, O mar! O mar
canta. E enternece, meu amigo.
Melódico, rythmico, embala,
suavisa, maravilha. E diz cou-

sas ..• ' POi vez-es, 'Íuand9Hr9�
tes sombrias' e tudo'pátecê �ó'f\;'
tar contra mim, o :fi.J�_r, inse­
paravel, "sinc�ro; parece !lle
atrahir com o; seu appelo p�ra
o mysthérío profundo das suas

negras aguas. Morrer no, mar!
Morrer em pleno .oceano, o

céo por docél, sob .a-rorchestra­
ção dulcissima dos ventos, sem
theatralismo religioso, S�!D cho­

ros, ssm zangas, sem soffrímen­
tos, sem hypocrisias, sem latim,
sem inccmmodos - abraçado
pela amplidão oceaníca I V.
neurasthenisa-se, .acabrunba-se,
definha se. Procura-as praias.
E as praias lhe fortalecem, te'
vigoram.lhe, dam-lhe no.vas for'
ças e nova alma. DepOlSY. an:
da, exercita-se, V. diverte-se,
Corre os olhos e tudo, vê

alégre, tudo sádío. Não tem as

preoccapações d'elegancía' -que
a indumentaria das cidades Ih'
as impõe e tudo se passa sim'

pIes, expontanea, paradisíaca­
mente .•.
- Accende teu cigarro. E

pensa. Longe,' muítóIonge do
ruido da cidade,' uma casinha

tosca, caiada, pau-a-pique .

Ao lado, pelas noitadas som'
nambulescas, apenas entrevisto
pelá folhagem dos coqueiros
altos, o mar 'rtlurniUN�ir<§o!,u�
çar . . .

'

.. ,,_
. ,

A vida' das praias, meu 'ami'
go . . . .A vida vagabundeanté
Jo mar! ..•. :0 , , ��,'

Moacyr GOM�S.;
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fi( 8nch'enfe'
Lourival' ALMEIDA

l

Entre regougos e ais, ribombos e rugidos,
A agua vem em caixão, de pedra em pedra /SltroandQ,

"-Çomo infrene tropel de corcéis íncontrdos,
Planuras rnarginaes invadindo, alagando ...

0:1',- ;'
'�� • Tudo o 'rio carrega!' Enorme e formidando,

_'

'<; :", Rompendo a cerração e os planos impedidos,

, Choças, -habftacões em seu curso arrastando,
c.,> Deixa o rio onde passa um mundo de gemidos! .. '.,;

�. !';_.i.,;.� :.�).
•

:- � -I � �-; ", l'"

� i ..

E a agua sempre a crescer! E a noite que não finda! :

E este céu tão escuro! E este clamor horrendo! ...•
�'l'

•
"

..
_. te �

Ai de' ti, carnponez ou boiadeira linda!

, -

Ouvesil . .. E' o â110 estridor
'

de um repiquete d'água,

Descendo o valle, a serra,' em' clamor estupendo,
"�Entre ulules de dôr e rugidos, de magua !
'.�, }.ti .'

J •

. ,

r

eamoneano

.• \ .. '-.:_� _i�iis vos desejo, mais os meus afagos
,!: ,"Jlpréolam vosso doce nome. "_ ernbóra

.', "ii digaes que o nosso Amor foi como os lagos
que 'ÇI:esappareceram rio afóra. ,

.,

.;
Porque não mais os vossos olhos magos �

'notam meu vulto anonymo, Senhora,
é que os meus olhos, tristemente vagos,
mais vos' procuram com, insistência, agóra,

. :

"

, � •
i

"
",'

,
,

.,

Podeis dizer tudo o que vos parece,
, que, enquanto morre o. vosso Amor, mais cresce,'

·0 Meu, que, em vão; mercê de' Deus, "próclaruo.
. ,.

�\lI'IP'�

• "', �. ?'_
• i ', /' � � .

_� r'). ';�', �i} ,�'j (,"C' >-

"E-'porque sei - .vêde qlle audácia .irnmensal

desta vossa orgulhosa indifferença, 'o.

é que vos busco' e- muito mais vos amo!
.1

,
,

,

" Assis GARRIDO·' 'I;',

"
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ApolQgo erlental
(Imitação)

Quando reinava' Harun-al-·
Raschid, contam que, um dia,
seu grâo-visir acercou-se do
throno e, encostando a cabeça
reverentemente em os tapetes
da sumptuosa escadaria que ll;e
dava acesso, implorou:
- «Chefe dos Crentes! 'Por

Al lah e seu Propheta, deixae-

,me partrr para" Smirna o mais
breve possivel! Concedei a mero

cê ao servidor humilde que vos

serve com dedicação, fidelida-
de e economia.» ,

Harun.al-Raschid folheava na­

quelle instante com muito inte
resse a "I1lustração Arabe' que
traaia imrnensa reportagem do

patz e do estrangeiro, inclusive
varios instantaneos de um "ma­

tcb" de "foot ball" havido em

Constantinopla e que lhe des­

pertava grande interesse. Ao
ouvir a vóz lamuriosa de seu

primeiro ministro, homem vi-'

goroso que lhe: servia com de­

dicação, poz de lado a revista

que folheava, depois de dobrar

a parte superior Ja pagina que

lia, para marcal-a. Levantou

seus meigos- olhos para O visir.

Humilde, mendigando a gralja
de partir par-e Smirna, todu el-

1e tremia como um caniço açoi­
tado, á flêr das aguas, pelo ven­

to;.' A cerrada barba negra ccn­

trasíava 'com o seu sem blante
claro' e diaphano como as pe­
talas do ,lyrio.
'-..:_ "Homem de pouca fé, por­

q��e' :treme.s!" - falou o Kha­
hfá.- "L�ànta a tua' cabeça.
Que tens.? Porque imploras a

graça de :,ty deixar partir para
Shlirna quando graves proble­
mas "e�ige?n o teu concurso pa­
ra a salvação, do Reino? Por­

que,'.q.lle:ç�� }ugir como um cão

dam'nádó, 'quando melindrosa .é

a situaçãq _,do Paiz? Porque
abànd,ón.as':';õ teu Senhor e Che­

fé quanª,� �e discute no Senado

a Yalorísgç� do café de Moka
e o.,projeclq de lei de Impre,nsa".

Potqu��corre� qL1a)1do Meka,
Mec;Üna' ;�';,Maskáte implcram a

minha' ,pi:eS�nçà para que lhes

distt;:ibua ilistiça? Pela barba do

Prop'heta, '"que viste? Que cão

lepr()s�' te'�mordeu?
� "Piecfade, Chefe'dos Cren­

tes I Tenho servido ao throno
e cUWJ;>rído a lei do Propheta;

•

Tenho trabalhado para a gran- ',de cubíça para,,�me_tr:>,:.����i�,
desa do te inad :

. 11"
....

t
.

,
, ; .;i;Í

U rema o e procura- .<�,.�;>;Z1·r<. � 1) e·uogou.;- >. , .;, ,J:f;}

do resolver os mais intricados
,,'

". : .:,�"N , ')á� ?<cu.!r.�s
problemas da admínistraçãó pu- olhà-;res qúe;;}ançe! s.()�>r�q.;;;o;;,:;
Llica. Mas sou moço, sou casa- servidor.r-Erarn d��"P.á"'i

.

Qje
do e tenho filhos.' Acabo, no

. cedo recebi' ot.JtÍJi�'d hil;'o '

entanto de ver, atraz daquella em Meka 'e, ')lt]:(firrª,vâ'
.

.de .

porta, agora mesmo, a Morte, encontral-o áiíld�ia4�it'1
com sua" garra adunca e sua Sorrio e pariio.�'�" C";:,
adunca foice, Iivida, tétrica, ter-

-t., -- »<. ...'
' .

.-

. O sab io Khalifa accendêu to '

rivel, a olhar-me com cubiça, charuto,' 'ql,-e se' apàg,·á'.lit·.'e�.pe._R �,,;;'
Tenho medo de morrer 1"

'

sou,. i', .; :;;''_\
Harun-al-Raschid pos-se a

_ "Ainda; 'não é desta.';-e:{
pensar, cofiando a sua longa, que 'ficn:,�em o, inel1_�Qlfitjstrol"
�a:i�a e�����fto�e�f:;f:�:sp���: �;1:' :;, .'::;:,'.- .

entaes ,' emquanto o seu vizir O grâ-viair, no entanto, che-

chorava, próstado a seus pés. gou em casa 'e avisou a mulher

Como nenhuma idéa lhe viésse que apromptasse r as malas e

.a mente, começou a revirar en- quando o creado lhe veio per-

tre os seus dedos nervosos a gúntar para onde! iam, afim de

medalha -que. lhe:' pendia .

da levar as bagagens, respondeu:
corrente do Pateck d'ouro que

- "P�ra Meka. Já comprei
lhe enriquecia () bolso do cal- as passagens. Partiremos ás

lete. Porfim falou: - "Levan-. tres".·

ta-te e parte". E esfregando as mãos de cou-
, O vizir, que outra cousa não tente, disse de si' para si:

desejava, deitou-se escadarias - "Que tal a 'Morte, heimê
.

abaixo, correndo como si lhe Pensava de olhar-me aqui e pe-
fossem aos calcanhares todos gar·me em Smirna como fez ao

os cães de Constantinoola, sa- outro. SafaI Não vê. Desta vez,
tisfeitissimo com a I icença oh·' commigo, ella se ;engana. Pen-

tida. Antes de tomar o camí- sava com certeza que eu não

nho de casa foi até o <IBanco conhecia a tal historia, Tenbo

de Khalifa", de onde retirou dois annos 'de circo l."

cinco mil "scheriffs" que tinha
em deposito a render juros -

e ganhos em uma negociata
semi-nebulosa - e metteu.se

pela rua do Crescente. Em o

numero 39 entrou. Morava ab i

18 '_

Da sala do throno sahirarn
todos finalmente. Findara-se a

audiencia e Ha run-al-Rash id já
ass ig nara O despachocol lectivo.'
O chefe dos crentes estirou os

braços numa .Iaug u idez enorme

e bocejou profundamente, dei­
xando ver e in sua bocca per­
[umosa duas coroas de ouro,
collocadas pelo mais habil cj.
rurgião dentista de todo o Reino ..

ConsultOu o rdogio. Meio dia.

Accendeu um "Flor de Cuba"

legitimo e dirigiq-se pata os

seus aposentos. Fazia u111.Có,llor
abrasádor. Nem uma leve ara­

gem agitava as :palmas das ta­

mareiras, erg.uidas para Ô c,éo.
De repente, lembrou-se do seu

mipístro, Foi até a porta desig­
nada e: levantou' o reposteiro.
Atraz delle sorria eeiguatica­
mente a Morte .. ,

"Porque deitaste olhare!'t

. . . . . . . . . '���.''t l ,;,-.��':- ��� � .��: 't:_�::�·i�·�j7 '

Nos dias
.

!>e�:4in�es;"_'de:,�I��.�;,
Harl1n�al.Ra�ch.id:'p'rGcuraVa�g�g.> .'

"Sociaés"':'do' "Diario de"SmJ,f-'
na" - ql!e :9, côrteio l�'e�_ C!A"
tregava todas as. Illatih�� e. gíft(\"'
costumava ler. depois 'do <Ciféi:
fumando pacatamente ..� :s�cUl
"narghilé" -.,- a: nptkia da. ch,�F
gada alh do seu ,fnhlistro. ':M1is,
à "Gazeta Mekeuse'.�.�lh,�:,��{i>
cou toda a bistoriÍl,q.:u�JiP�tll{)-

'

ticiou a morte do seu ':g�ãq;v!"j�r
no mesmo dia de �ú���Ç!l{�f�a
áquella CIdade. O qlHr,;;eU,�' ''Q.ao
poude explicar foi 'ç'ólli�::�,li

.

forá ter ti
" tnallogrado 'serYtdor.

Mas nem {'Por isso deii'�i1�,��
�levar os piLhos para o a'tf«e
exclamar: .�]\
- "Ninguem f()ge ao \eu

destino! Alah! Só tu és grande
e Mahomett o teu propheta" I

Curityba, Abril de 1926.

Oswaldo CABRAL
,-"I'

.

j
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-(9 9J;losquifo
Hermes FONTES

\. "

",

M�J educado I Vens da Hotentótia ou do Congo?
- Eu estava sonhando um sonho adamantino ,

e víéste-rne acordar, com I)� sons do teu violino,
ó imprudente, ó importuno, ó inquiéto pernilongo!

. I ;

. o. : �

1 !iI

Eu sonhava ... O meu sonho era semi-divino;
Duas almas num grande arnpléxo, estreito e longo,
duas .vogaes de amor craseadas num diphtongo,
harmonia de dois destinos - n'urn destino. r

-Mas eis que e-se subtil contrabandista ,de, azas

baixou - mícro-aereoplano, em torneios de guérra,
sobre o meu rosto, como um corvo sobre as casas ....

<1.". �-, ;! 'f' ,-
.$ .,�

. ,

t,

Crendo roubar-me um pouco do meu sangue, o maldito
roubou-me um sonho ... Um SONHO! O maior bem da térra !

E o maior bem depende, as vezes, de um mosquito ..•

t ,

"

"

.Hllusêo
Estrellas que luzis na abóboda infinita,
Inquietamente, assim, com um olhar que fascina,
V'endu-v.os palpitar, meu coração palpita,
·Mordido de paixão por essa luz divina.;)

,,;, I ;,tt

..

. {

,

Largos céus ideaes, região diamantina,
Mirifico esplendor, 'Ó perola exquisita
Quanta cubiça vã, que nunca se imagina,

."

Quanto furor emfim o animo me exita!

. ,

, f t í

E' o impossivel, pois, que eu amo unicamente,
A nevoa que fugiu, a forma eeanesdente,
A Sombra que se fgi tal qual uma visão ... �

, .

E por isso tarnbem, por isso é que eu supponho
Que a vida, em sumrna, é um grande e extravagante

'< E a Belleza não é mais que uma IIlusão.!
sonho, "

"

",'

, .

EMILIANO PERNETTA

"

" .

, r

,
.

..

o
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o Brasil ç 'a Liga das .

Nações.
'- :

A ultima assernbléa d�r li­
ga das nações em Genebra
encerrou os seus trabalhos

,

prorogando-os para Setembro
proximo, sem ter resolvido
a questão dos legares de mern­
bros permanentes de seu con­

selho, c a admissão da Alie­
manha.
;.0 Brasil com' a ameaça

que fez de vetar a entrada

da Allemanha para a Liga
caso essa nação não lhe re­

conhecesse o direito de um

lagar permanente no conse­

lho. firmou o seu prestigio na

liga e criou um ambiente de

.sympathia e respeito pela sua

pretenção justissíma de obter
o legar que lhe fora prornet­
tido.

Parte da imprensa européa
é unanirne em reconhecer os

direitos do Brasil, e conside­
ra uma victoria para o nosso

paiz ter conseguido o adias
menta da entrada da Alle­
manha para a liga.
Alguns j6rnaes europeos

salientam a attitude energica
e ,serena tomada pelo nosso

governo e tecem cornrnenta­

rios elogiosos á altivez com

que a; nossa embaixada se

.conduziu em todos os traba­
lhos da liga.

Na ultima assembléa, o

embaixador brasileiro Dr. Mel­
lo Franco, usando da palavra
depois dos embaixadores, in­

glez e francez, Snrs. Charn­
berlain e Briand, expoz, em
discurso memorável, as' ra­

zões .superiores que levaram

Cf governo do seu paiz a to­

mar a' attitude deânltíva e

írrevogavel que tomou, e la­

mentou que não fosse ;>ossi­
ver chugar-se a uma decisão

�on.9iliatori8, embóra estives­

se o Brasil' animado daquelle
mesmo espírito de liberal fra­

ternidade que sempre fez pon-

-,20 _.

tifícar 'em todas as suas ques­
tões internacionaes, ja demons.
trado em assembleias memo­

raveis como a de Haya, .e o

seu profundo amor ao direito
e á paz.

O Brasil ameaçando vetar
a entrada da Allernanha para
a liga,' não o fez por animo­
sidade áquella nação, mas sim

por ter ella se opposta á 'sua
entrada 'para o conselho .per­
manente.

Entrando para a liga, o

Brasil não visou interesse ma­

terial algum e nem postos
honorificos no seio da socie­
dade das, nações; entrou des­
interessadamente para coope,
rar com altruísmo e nobreza

pela paz universal e - pela' fra­
ternidade dos povos. Foi com
esses elevados intuitos que
entrou para a liga, justo é,
portanto, que lhe concedam
Um legar de membro perma­
nente no conselho, para que
possa exercer o "controle"
.sobze as demais nações COI)10
1 e a d e r do continente sui­

americano, que para tal não
lhe faltam, antes sobejam e,

lementos; pois entre os doze
principaes paizes do mundo

o Brasil ,é () decirno em po­
pulação;' o terceiro da raça
latina, o primeiro de toda a
América latina, o segundo de
toda . a Ameríca e o setimo
de civilisação européa.

O Jornal do Commercio do

Rio, terminando um artigo
muito judicioso sobre o . Bra­
sil na Liga das Nações, assim .

se externa:
"Se excluirmos das nações

mais populosas da terra . as

que não fazem parte da Liga
corno os Estados Unidos, a

Rússia, .

a Allernanha que á·

inda não entrou e a India

que ja está representada no

conselho. coroo parte integran­
te dp imperio Britanico o Bra­

sil. é o sexto em população,
o terceiro ,em população, da

raça latina, o q!Jl!fJQ entre
os POYO;;' .de cfv,ilisação> ��t't:-
ropéa. .

'
"

"

�, .,

Entre, os
_ paízes :�_cle' raça;

indo-européa com, independen-,
cia absuluta, o Bràsil'-é ,"o;
setimo ein população. ,'

.. � i
Entre: os cincoenta e clrico:

actuaes membros da Liga das'

Nações, 'o' Brasil é o sétimo
em população, ri terceírç Aa
raça latina, o prímetro- de ,to;'
da a america, d quarto ,de

civilisação européa
:

propjia­
mente dita, pois a China;' a
lndia e o Japão

I

representam
outras

.
raça� e civilisações.

Dentro 'do dilineamento his­
torico da .ctvilisação européa,
ha, na liga, actualmente só
treis paizes mais populosos
do que o Brasil:

O Reino-Unido, a França
e a ltalia.

Tudo isso mostra a func ..

ção que o Brasil ja vae exer­

cendo na historia do mundo,
na economia universal, no

balanço de todas as forças
humanas.

.

Em extensão territorial, ,

o

Brasil, com os seus 8.52'5.000
kilometros quadrados, só.' é
menor do que' ,0_ Canada com
os seus 9.200.000 kilometros
quadrados, c na. América � a

Siberiacorn os seus 13,000.000
- �. I

na Azia, paizes . de menor

densidade demographlca do­

que o Brasil.

Assim, por esses simples
dados geográphicos ,

como

por seus elementos de rique­
.za, de éommercio, e de fi­

nanças.. o Brasil' ja vae oc­

cupando no mundo um 10-

gar-que não é possível con­

testar de bôa fé.
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/'. Ao léo corno barca desar­

vorada, que vagava- ao sabor

da .. , -on.las, illuruinada .pelos
tenebrosos relampagos, sem

governo, sem direcção, vivra ,

ali. por aquellas ruas smistras,
donde o mais fiélde-s i proprio
fugiria horrorisado, uma, pobre­
sita; f creatura, orphã, que
veio' ao mundo para conhe­

cer as .agruras da penosa vida

terrestre, cheia de abysmo,
mysterio 'e horrores ...

Ao transeunte estendia a mão,
pedindo UPl pequeno obulo,
COIR um . ..

'

"Por' amor de

Deus uma esmohrrha ....

Ê quantos; quantos que lhe

podiam met igar um P(,UCO os,

horrores da -rniser ia, que fôra

a: sua unica consolação; iam,
iam, sem siquer dirigir á pobre
mendiga um olhar, ou um

• ' Deus te guarde' .. ,"
E assim é a vida, cheia de

mysterios, misérias, horrores ...
-..-:- .:

r-Ó: GASMOR
�%._-
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í
Monumento a Machado de Assis i,

� �

AppeUo á Naçã�

Ainda que elle proprio, com
a penna, haja construído o mo­

numento perenne do seu nome,
entende a Academia Brasileira
de Letras que Machado de As­

sis, desapparecido da terra, de­
ve tornar á superficie da vida

resurgido em gloriá.
Cuidou-se, a principio, em

erigir, á memoria do grande es­

tudioso de almas, que passou
pela vida mergulhado no inti­
mo do ser, alheio ao mundo

exterior, urna simples herrna
em que culminasse o seu bus-­
to. Verificou-se, porém, que
isso seria insignificante como

valor e. ince herente 'como ex­

pressão.
A herma viria contradizer o

homem. Machado de Assis em

vida foi um incluso. escondido
em si .mesmo, no lar e na ami­
zade de poucos - não se mos­

trava senão em reflexo, - nos

seus livros. Expô-lo na morte

seria quasi uma violação.
Votou-se, então, pelo monu­

mento - obra allegorica, 'de
valto, que correspoudesss ágrau­
deza do dignificado, Para tan­

to, não tem forças a Academia.
que dispõe apenas do, medido
recurso da sua renda. Desistir,
porém, . do emprehe ndirnento
seria commeter duas injustiças
-'- 'uma, a de de-ixar esquecido
o escripter primoroso; outra a

de duvidar da generosidade do

povo com os que o engrande-
cem' e honram.

.

Assim, resolveu a Academia

lançar um appello a todas as

instituições do paiz e, indivi­

dualmente' a quantos veneram

a alta memoria do Mestre exi.
mio para que, com o auxilio

de todos,' se possa leva: a ter­

mo. a obra de reconhecimento

que se pi etende pôr de pé ..

O artista que a houver de

realisar não se deverá prender
apenas ao ephernero, que pare­

ceu, mas, principalmente, ao

que resta e' subsistirá _' o es

pirito.;
Machado de. Assísnão foi um

compositor de imagens nem

um paisagista - foi um distil­
lador de essencia, alma, não se

vê, sente-se. Assim, corno re­

presentar o invisivel senão por

symbolos, como os gregos te­

presentavam os mysterios da

natureza, as bellezas da vida e

os sentimentos humanos? Que
importa o vulto que desappare­
ccu na morte?

O sol manifesta -se pelo' ca-
10r e pe Ia claridade _ p:l!lcos'
lhe buscam ver o disco; cou­

ten tando-aeicom o dia. que el.

le lhes dá.
'

. .

Erija-se o monumento como

representação do pequeno mun­

do sahido do genio do Poeta.

Deus, quem o vê na vida?

vê-se-lhe o Fiat, a creação, de

que é Alma. e é tudo. -

Assim seja com o q ue nos

legou uma obra de perfeição,
tão pura na essencía como es­

treme na forma, vasada em li­

dirno vernáculo.
E para que rat homenagem

seja unanirne, tornando-se, as­

sim, um preito nacional, a

Academia Brasileira de Letras

appella para O patriotismo do

Povo, pedindo a auxilie nessa

glorificação devida a um dos
maiores vultos da Literatura

patria e um dos mais peritos
lapidarios da língua portugueza.

Rio .de Janeiro; 4· 3 - 1926.

" 'l. Cpf lho N�T'I'O
Presidente ,

NOTA .:.._ Qualquer impor­
tancia deve ser enviada á .The.
souraria ela Academia Brasilei­

ra de Letras (Avenida das Na,

ções - Rio de Janeiro.)

, ,

o
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Viver .por uma ideia'tunica,
morrer por um senti m ento .só:
-eis ó 'que' é o amor.

f· \
_ .

......

-Tudo quanto vive cumpre
é'5�at:Ui; o cumprimento delta
resume a:pténitúQe'da ventura.
_. _ ":': ,r_ '. 'I ..

Deus send� ii suprema -justi­
ça, 'é ao ''mesmo tempo a bon­
dade suprema:

, ,\Omn,ip.Qtente e.ond,6!Pina co o

mo juiz; Creador, perdôa co-

mo pae. '
..

, ! ,

A' conde-mna'Ç'ii'o do ceu co-

-mo-â d:a� terra, não' se segue o

afliqui1emento,
'

, ,A pl!ln�9ã9 é ,vingança, o bo­
mera pune;IDeus porem adverte.
.. Ante as condemnados 'pelo
munde SÓ há- uma porta aberta,
a 'do- sepulehno; ante 05 COU­

demnaãos rele -céu só há uma

porta ifechada, Jl do abysmo.
As leis humanas impr,j.tué-\n

na fronte do réu um sello ne­

gro, que o leva ao, des�s'pero
.,- o estigma, as leis divinas,
porem, gravam no cqração 4..9
criminoso utQ �Híl doloroso,
que o leva ao arrependimento
_, o remorso.

A justiça cio homem tem a

(Hoda 'do' -escandalo; il justiç;a
de' D.eus -rem=a 'sublimidade do

mysterlo. 'QI1'ando''O''ien:hor J�z
cahir sobre Adão e Eva a sen­

'tença' qtle o�r·rePe.rIJa 1110 .E�e1_l,
'L)'u�Qti'!em sua' bondade infini­

'ta a1guma ieousa para a
.

conso-

laç'ão 'Ga1j�lellesi'Í'!1fe1izes; 1:tchou,
a, foi o amor.

.' .

e Ao <êntrarem no mundo sen­

-tirarn 'a frónte metros pura, mas
tinham-o :coração mais sublime.
Pérdeudo Q Eden, aéharam

()' 'am'Ór;' .

,

{) qtJé Jqa;vjfl sido parai!\.6·p�­
ra o corpo, ficou '-serido 1>'ara1 ..

80 para a alma.
O Amor foi o perdão da pri-

meira culpª.
N_esséYlRíll'ª.Yta tW �llas �y�la­

bas 'resu[1fe-� Ó e.Odlgo :çllvmo
e a historiá' da humanidade.

Victoriano PALHARES.

o

"q /JI:!DORi'
O pudor é um dos mais hel­

.Ies a9WI'li>-s ,dª?!llulhé. No
sentir' 'de 'insigriê escriptora, ·é
o pa�repJe mais -proxirno da vir­

.

tude. 'Nt) conceito 'de Bacon,-é
para o corpo o que a díscrep­
ção é para a alma .

.o 'l'udor na mulher é -ílõr
tão delieada queo sôpro 'duma
-imprudencia -a ,1'IHilt>r'ita, e -o

calor dum olhar açoita é 'faz
murchar, "

,
. "

Por sua vez, .o aroma dessa
flôr produz !l mais casta e de­
Iicada das eemplascencias.
-As' mulheres, para 'se ífaz.e,.

rem verdadeiramente. amaueis ,

devem respeitar Q p.u�ar, .têl-o
muito arraigado � igP(i)t;l;lf .Q\\Ç!
.0 .possuem. ,.,'

_

Um alarde de p��.pr ,V>,ell;l a

ser muitas vc�es, tj!.§t�m!;tlíl.bp
de malícia. 'Mulher cujo 'pudor
iâcHmente 'se 'alarma: não dá
grande prova em favor dessa

'lgQorancia amavel que tão bem
assenta no seu sexo. ,Mulh�r
que escreve sem -precaução as

graves e as demonstrações da

galantaria e como uma criança
que brinca com um' canivete ...

. (;;:. Martj'qez SIERRA.

)�

"

"

':\ "'�t"

':'f,�:i,;:
y .\

A BELLEZA

1\ B�l,teza por ID�io,.d"j. -so­
luptuosidade, U.mª 1)br� ,·plli�
augmenja nl) nosso espirito a

vida da graça, espelho magni­
fico que illumína e dilata nos-

sa persottalldade.: ,/,; (C._[ ,': •.•
Em primeiro' legar, a-Belle­

za nos 'afasta<;ê· dissuade de
t9,d� � q�4iu�r' vulgaridade;
iAculea,ttd�-n:os'�as· -idéas de- per-
feição 'e de' harmonia.

.

A Belleza- é 0 mysterio 'para
QS 91hQfI,;,;é"a;�erâà�,'.s.enswel,
-é p bem:'e: o fp.sto',:d;e;·D#usl·!'

V�:v.etnjij.$-'illteUectlllalm�B te,11e
Nl'aterip�, ct,JW) l:1au.g(i);�""V8ti'l1J.R
�llill1i;eametl� 'ode: ,aspi'l'Il�tJ:e�:á
felicidade 'OU" lá justiça]: ramo
>P.r,(i)',IlletM!;kJ A�� i�;,�' ncr�da
,_Pf! la r�Ug:iil1)rdtt\)rtla-:s.e ...if:lr;Jlf)Y�
.r,el:igjã;� i:dtl� ,"'ôPlens óque ,(;��
sarau. de çt!ç1\.�.ºl1l ...cess1:lr�Bjl-,d.e
ser homens e de .senik. .

.. -� '.�'"_i r.o:�.�tíi....n·F t'i':.}}.·!����, :i

.; '.' '!i'� c �i::.:�: "�;' :,t���,���
..:;;_'.t'j'j� I��,f, ,o";.

t' r·�,�.f�� ��'1�f: �

". -.:"·'''·i;:t· ) 'i�;i�.ç '!i� ·li·:, .. H�f:'�

�_t :i1(� ;"'� t:'�J):�.:.t_:..rtt·
.�.. 5·...,.,'...•i-:r.··:,�.'•.��;'

.; ·�'1-� .�:' ;' �j;1Í'.�·i:·
,', ,f(��?::-:;;; d ,

:.:, " :;"':. i, ,�;
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CO'*,·Tall

Somo Cock"Tail foi rçcebida
pela imprçosa

Damos abaixo as ligei ras no­

tas de alguns jo��s,es.,do Estado
do Paraná e .do nosal)' Estado,
sobre o apparecimento de nossa

revista:-' ,

',! .'
,

Cock-TaU'
Offcreeido pelo sr. Orlando

Sirnas, director
:

DO Salão Beck,
temos sob a nossa' mesa de tra­
balhos o 2. numero, do excellen­
te mensarío illustrado "Cock·
Tail, que sob a direcção artísti­
ca do sr" MOE\cyx: � Gomes e di­

recção .teehnica do sr. Hostilio
Ratton, se edita em Joíuville.
E' uma publicação aprimorada

na sua parte litteraria
'

e na sua

confecção material. "Cock-Tail"
traz magníflca leitura em prosa
e verso, estampando numerosos

clichés das. 'ijguras;.de relevo do
meio pontleo e social e aspecto
da linda cidade de .Ioinville,
Tratado com carinho e eSfTI6'

ro ,
"Cock-T •• i1" está fadada a

uma existencia víctoriosa.
Ao sr, Orlando Simas agra­

decemos a remessa de um exem­

plar do ménsario joinvlllense.
(Do "0' Tempo")

- 23,�

COCkf Tail

Moacyr Gomes, uma intelli,

gencía que se inicia no jornalis­
ma catharinense, acaba de lan­
çar com exito, em Joinvllle , uma

linda revista.
Mensario de arte" fínarnente

eollabo rado, impresso com altos
cuidados de typographia, "Cock­
Tail" está, destinado a larga e

amavel acceitação.
Em geral, nesta terra, toda

iniciativa no sentido de crear- se

uma revista que seja como o es­

pelho do nosso espírito e da nos­

sa literatura, � ,tem" deploravel­
mente, falhado,
Façamos, contudo, valos por

que ainiciativa brilhante de Moa­

CYf Gomes obtenha o applauso
e o adjuétorlo-magniticos da po-

pulação joinvillense,
, Se Ambos Ialharem= será, en­

tão" o caso de seriamente medi­
tarrnos . sobre o magro interesse
do nosso povo pelas cousas Iinas
do espírito. Ha-de ser uma illu­
são a mais, na imprensa de San­
ta Catharina,' .melancolícamente
desfeita. • .

.

(Do "Itajahy")

Cock-Tail
Recebemos os';�'oi8 priOleiros

números da bem ,: feita revista
"Cock-Tail", publfé�da na ci­
dade de Joinville sob' ii Orienta­
ção do brHhante espifito do Sr.
Hostilio Ratton. :�
Magazine" de contecçâo mate­

rial esmerada. "CQtk-Tail" traz
em seus dois primeiros números

variada collaboração Iitteraria,
assignadas por pennas brilhantes,
artigos sobre assumptos variados,
além de uma parte dedicada ao

mundanismo.. "

E' um mensario qu�, orienta,'
do. como vem sendo, está des­
tinado ao mais franco successo,
honrando sobremodo os seus es­

forçados directores .� .. que!1) epre­
sentamos os 1I0SS0� parabéns. ;

(Do "Estado do Paraná")
• t

Co,ck"Tail' "

p;)USOU hontem .sobre nossa

mesa de trabalho .arduo e ex­

haust ivo, como alacre nota,
offerecendo-nos momentos de
repouso: mental e fino goso
espiritual, a magnifica revista
"Cock-T'ail" da prospera e adi­
antada cidade de Joinville ..

(Do "O Dia")

. ,

, ) r ,"

"Directoria Geral da Im prensa Brasileira"
I'

r

R' evidente a . necessidade,
em. nosso pais, de' um traba­
lho, completo contendo informa­
ções positivas, hoje tão deffí­
cientes, sobre a jmprensa bra-
sileira. _

'í

A Empresa de publicidade
'IA <ECLEC''rICA'', qJle no

exercicío.de sua actividade, tem
constatado mais de perto essa

falta, procurando remediai-a pu­
blicando annualrnente um indi­
cador" de jornaes � revistas, es­
tá concluindo Q� trabalhos do

"DIRECTORIO GE'RAL DA
IMPRENSA BRASILEIRA",
no qual, além das Indicações
relativas aos nomes de cada pu­
blicação. localidades e Estados
em que apparecem, seus pro·
prietarioa, directores, gerentes,
redactores, idiomas em que se

publiçam, ann('� de �xisteicia,
periodicidade, tiragem, zonas

principaes de circulação, forma­
tos, numero de paginas. nume­
ro de columnas, altura e largu­
ra das mesmas, systerna d� com­

posição e das machinas de im­
pressão, capacidade de tiragem
das mesmas, orientação a 'que
obedecem, preços-de assignatu­
ras , príncipaes industrias e la­
voura das localidades de publi­
cação, etc .• reunirá ainda tra­

balhos sobre o hístorico e o

desenvolvimento da imprensa
do Brasil, traços biographicos
e notas a proposito 'de seus mi­
litantes em" todos os tempos,
informações .sobre I) primeiro
congresso jornalistico brasileiro,
participação da imprensa do
Brasil nos congressos interna­
cionaes do jornalismo, a legis­
lação brasileira e a imprensa,
assoçiaçõ�� jorn.alísticas em to­
dos os seus ramos do paiz, bem

como dado» estatísticos e in­
formações, notas', etc,', de inte­
resse para a, nossa vida iorna-
lística.

'

i":

O apparecimento dessa, obra
está dependendo doIornecirnen­
to.. pelas empresas. jornalisticas
retardatarias, de dados

-

e infor,
mações indispensaveis.
"A ECLECTICA" distribuiu

urna �i�cular·forru:ulario' a' 104as
as publicações do raiz" pediu­
do que seja devolvidaç.com as

informações necessarias, com

a maxima urgencia, para a Cai­
xa J;>ostal, 539, ,S. Paulo.

\_

�---------------------------------------- 0
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Gommepeio

r,
..

(Continuarão do '?/ume'ro a7�teriv1')

sivamente sob o ponto de vista
do gasto, calculando-se a renda
como alguma coisa á parte? Isto
quer dizer que o homem que tra­

balha, depois de cumprir os seus
deveres para comsigo mesmo e

sua familia, depois de haver ves­

tido, agazalhado e, educado a to­

dos, deveria, pretender ainda al­
guma' coisa, â guisa' de econo­

mias? Tudo isto deve ir a conta

do trabalho diario? Creio que sim,
porque do contrario veriamos o

espectaculo deplorável de mães
e filhos forçados a trabalhar [óra
do lar'

I
",

Todas estas 'qtiestões
L

exigem
uma observação exacta e um cal­
culo consciencioso. Talvez que
nenhum exame, de todos os que
se relacionam com a nossa vida

económica, nos traria mais Sllr­

prezas do que o calculo exacto
da carga que pesa um dia de
trabalho.

'

" .

"

Talvez fldja possível- calcular,
ou determinar' exactamente, ain­
da que vencendo enormes diffí­

culdades, a energia que se exige
de um 'homem durante o seu tra­

balho diario. 'E', porém, sbsotu­
lamente impossivel determinar
corrí exactidão a reserva de força
de que deve. dispor para enfren­
tar as premencias da dia seguin­
te.' Como tambem não é passivei
calcular o desgaste tNtliral e de­
finitivo da ·Jorça physica. A eco­

nomia nacional não creou ainda
nenhuma companhia indemniza­
dora das perdas de energia que
o trabalho diario occasione no

esforço de HOl homem. Natural­
mente que será possível estabele­
cer alguma coisa parecida, com

as caixas ele pensão para a vel hi­

ce. Entretanto, estas nã,o se ba�

seiam �obre o que poderia pro­
duzir o trabalho diario 'para acu­

dir as necessidades imprevistas,
as l"erdas physiolGgicas' e a ruina

da economia muscular a que es­

tá inevitavelmente exposto um

trabalhador manual.
O salario' mais elevado que se

pagou até hoje, nem remotam.en­
te/ repreS\3nta uma somma eqmta-

o

,4,

tiva. A nossa economia não está
ainda perfeitamentê organizada
no seu' éonjuncto 'e os seus ob­
jectivos ainda não' estão suffíci-
enteniente determinados pr.rique
,se possa pagar mais do q(le�lfm'a

;" frã'C.çã'Q dos salários que uln ope­
rarío mQr�.c€l'� Muifo!la aindã'por

·

fazer lies�te' assumpto, À solução
não se consegue pela abolição
de systherna de retribuiçâo.rpro­
posto pelo cornmunísmo O sys­
therns, de retribuição é o unico
de que dispomos para apreciar o
gráo em que o trabalho contrí­
bue para a producçao. Uma vez
abolida esta medida/ Il.: Injustiça
sena universal. Aper'feiçoen\o;,
portanto, este systherna pà;ra erue
impere a justiça.
Com os annos tenho aprendi­

do algo a respeito de salários.
Opino que, de lado outra!'; con­

siderações, Q,noSSO éxito com­

mereial 'dependê áté .certo ponto
do typo de salarin que pagamos.
Quando estamos em condições
td�. pagar, salarios elevados, então
o dinheiro "contribuirá para enri­
quecer os interrnediarios, ,·fa.bri·
cantes e outros collaboradores

cuja prosperidade se reflecte em

no�sas vendas.
.

Geralmente, quando se estabe­
lecem salários áltos, fomenta-se
a prosperidade geral, suppondo ,

esta claro, que ao incremento
dos salarios étl'i'rê�ponda augrnen­
to de prod ucção ,

A elevação dos salarios acom­

panhada de ,11ma diminuição de

producção déterrninarta um movi­
monto de retrocesso na vida com-

marcial ..
'

."

.

.

,

Somente depois de algum tem­

· po fgi qge chegamos a.urnacer-
-

ta orientação nestç pt:0glem� de

salarios .. Quando, terminado o

modelo T, se iniciou uma ver­

dadeira producção, foi possivel
figurar-nos o' que o sàlario deve­
ria ser. Já por diversos modos
havíamos introduzido um systhe­
ma de "participação". Distribuía-

• mos aos operarics no fim tíe ca·

da anuo urna certa porcentagem
dos lucros. Em 1909 distribui­
n10s' 80.000 dollares, tO�lanLlo

como base os annos de serviço.
Quem estava já havia um ano

no em nossa companhia, ganha­
va 5%' do seu salario annual;
depOIS de dois annos de !:lerVlçO,

· 9 lucro era de 7% _.e depois de

trez almas, 100(0 ..A unica objec­
ção contra este systhema é que
não tinha directa connexão com

'

..

Co'C1c.1'ail "

· o trabalho. diarió
'

dos beneficia­
dos. Recebiam elles ·a" gratifica­
ção só muito tempo depois. de
finda a sua empreitada, em- for-
ma de um presente. Sempre é

.pouco acertado confundir a mu«

nifíciencia . com o; problema da

.justa ccmpensasão , Além disto,
os salarios não eram .scíentffíce­
mente proporcionaes ás" diversas
espécies de. trabalho, O operário
que trabalhava. no officio A, re­
-eebia- uma, remuneração '; talvez

· menor que a do 'seu companhei­
ro do offíeío B, em bora aquelle
exigisse mais habilidade e asfor­
ço physico.. Muito. facilmente se

introduz :a falta de equidade no
· problema- dO!L salários, .� quando
.tanto .o p.atrão.como. QS. empre­
gados nãc têm a certeza de. que
os sala rios '. possuem. uma base
.mais firme 'di) que- uma, avalia-

ção .feita ao acaso,' ,-

. Com ,tal fim, desde ,1913 mais
ou menos vimos fazendo estudos
chrcnnrnetricos- sobre 'as. milha-

,

res, de operações das' 1105S;8 01-
-ficinas: �

, ., ',', '/
·

'

Foi-nos assim. possível deter­
-rninar theoricarnente ,'qoal:de,ve
ser a produeção individual de "úm
operaria. Procedendo depois' a
uma apreciação approximada, po­
de- se fixar a qunntidade ' prova­
vel de producção correspondente
de' um- dia, e tomando -ern con­

sideração as circunstancias de ha­
'b'ilidade,' fixar um valor estavel,
que expresse com relativa exacti­
dão Q grão de daxtreza e energia
que se requer para cada uma

das operações, afim de poder cal­
cular. o rendimento a esperar de
um ,bomem em- troca do, salário.

· ·Sem , subrnetter a .questão. a-um
testudo scientificd, nem: o indus­
'. trial sabe porque paga os, .sala-
· rios, netn o operário porque os
recebe. Todas as operações foram,
a maneira. de taboas chronorné­
ticas, reguladas em' nosso esta­

balecimento, fixando-se os sala-

·
rios correspondentes.

�111 nossas fabricas não damos

serviço algum por empreitada.
Uns ganham po�' hora, nindá
que, realmente, se exija em todos
os casos uma quantidade minima
de producção, julgada bastante,

p'ara manter o individuo.
A não ser assim, nem os tra­

balhadores nem nós. saberiamos

si os orJenados são de facto ga­
nhos. E' .ptecisd,-ql;te O bperatio
demonstre:" com uma quantidade
fixa de tràsalho diario, que tem,
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respondente. 05 vigilantes são

remunerados pela sua presença e
-

()S .trebalhadores pelo seu' rraba­

lho.
Sobre ésta base de dados com­

provados, annuncíou-se e appli·
cou-se em 1914 um plano de

participação nos lucros' estabele­

cendo-se como mínimo de sala­

rio para qualquer especíe d,e ser­
viço" sob certas condições, a

quantia de 6 dollares diaríos; ao
mesmo tempo de reduziram as

I'\o'ras de trabalho de nove a oi-

·

to ficando a tarefa semanal CO"l

48 horas. Estabelecemos tudo is·

to "por decisão e jnicjativ� pro­

pria, Todas as modificações de

salaríos temo-Ias introduzido nós

mesmos, expontaneamente. De

aceordo com o "OSSO critério,
tratavA-se de um acto dê ju�tiça
social e ia nisso nossa intima

satisl�ção. E' sempre elevado o

prazer' de contribuir para li feli­
cidade alheia, de .IIMar a ear­

g" que derreia o nosso próximo,
de eresr um certo estado de cou­

sas que- possa ser, uma fonte de

alegria e prosperidade. A bôa
vontade figura entre os poucos
componentes verdadeiramente im­

portantes da vida. O homem que

,�ir. um fim determinado é ca­

paz de conseguir quasr tudo o

que Intenta alcançar, quando não

lhe faU. a bôa vonta4c. Nem to­

dos chegaram a comprehender
· que nisto a caridade nada tinha

que ver.

Muitos industriaes suppuzeram

que tomamos trez reseluções por­
que havíamos tido um anno de

prosperidade excepcional e que
nos eram nicessarios novas for.

mas de propa,andli; nosso pro­
ceder foi rudemente condemnádo

porque rompíamos com o uso de

pàgar os ",ais b:dxos salarios que
os operarios pudessem acceitar.

Estes usos rotinerios são um

peso inutil com que é necessarío

acabar para sempre. Assim sue­

cederá um dia, porque de outro

modo nunca conseguiremos abo.

lir a pobreza.

(C""tinua)

-'25 -

"Post...offiee"

M()NtlfJllllt() O seu eonto está

bom, mas não sairá neste nu­

mero.

Vamos fazer uma pequena mo­

dificação e esperamos que con­

frontando com o original achará

que andamos acertados na emenda.

....,.

Pensamentos e

"boatadas"

A esperança é o sonho do ho­

mom accordado.
Ar;stote/es

o amor é a poesia dos senti­

dos.
Balzac

A$ fal,as amiçade, são mais

danil)ha� que ás inimisades de­

claradas.
M()"s;ce

Deus eollocou o trabalho de

sentinella á virtude.
Esiodo

O pensamento é 11m discurso

que o espirita pronuncia a si

mesmo.

'

De Maistre

Na ordem natural, como na

ordem social, nunca se deve que; ,

rer ser mais do que se pode.
Cltam/ort

r'

· .

Quando sofreres muito, enca­

ra a tua dor de frente, ella pro­

pria te consolará e te ensinará

alguma cousa.

A. Dumas Filho

,
'

... <: C; f@5@� :>.....

eock�§ail
EXPEDIENTE

Anna 20$
Assigtlatut'a: Semestre 10$

Trimestre 5$
Numer() avuls() 2$

RepQrtages ao magflls;o:
I plt()t()grapltia 1 OO,
.2 pkolt'grapltias 180$

Desçrlpções de estabele­

cimentos com photogra-e
phias e clichés. no texto,

200$ até duas paginas; as

seguintes, cada uma 100$.
- - Um cliché no texto

50$ por columna, com di­

reito _ tres linhas explica­
tins.
NOTA Os originaes lite­

rarios e photographicos
enviados a esta redacção.
embora não publicados, em

.

hypothese algma serão de-

volvidos.
.

Imprello na Typ.: Otto Koch
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de MarmQre e Granito "

,"" e, 'õ .Fabrica de Ladrn�o& J' ,w;;-
.

I,

MOVIDA A ELECTRI.CIDADE _
c

". -

.

r

. ,,'t'arloS D'itodtmls "

, -,-,
-

�.

,

Rua ,ministro �alOatras '," h ,,�', ::'l ji'�!.:t.'i {,
J:OINVI�LE-'Y'

"

CaixaPestal N. 147:·,
� Especialidades .ern túmulos modernos. Janto! em ,�
Jv1armore como .Granito, Chapas para mobilta

"

etc. !;
4 '?'r. ,,_.� �

;;.
.

.. _

. � §f. "t

'.

&1lo6erfo ···.Sellmi lin
./

. �ú,a �a\\'a Jea'\\at\na Gj(. 93'

-/ f=si:.! '�', ,� -.'�
.

. - JoilltJll(� I,':':":',=.=====.'_�,"
; "":::

:,,,., "'_ .",,:.. �"
J,> , '", i'

,.

e?asa de' fTazendas, 'g(rmarinho,' cCóuças, fTerragens., .

- Cc: �'.:' 1$:,,; ... � ,,: $eccos e' 9J{olhados.
'

'

_. ._. - ",,�
- ,,� ,,'-" .

« ; ,

•

,gr�ços eonvidati!:,f)s. .

" f7{grado e
. !B�ra�za .

, '

1- ,;
- \: . .,.,

"

".\: ��'''_
-

� y

•

" .
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', ••

<,

".brloa· de Llvr.... ,ltm. ._rano�1 C!ll_�.. d(e ·pap·.llo
, '.', é" _àÓÔ•• de p·.p.I�_·

�

,

",

GJféi.f�g�s(t �é·�>r�err ser-viços eo�êerrn�riteàJ�'� &{rfbe'.)' �'-
..

, I

Cd Ira6alAod dão exeeutados ,
com pl'omptlr/ão� Ritir/e.! e,

6ailtante capricRo. rprefos dem eoncol'l'eneia" I

'

"

.

"
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o mail exigente (regUeI le julmlriÍ optinilmeute leroido
,

le frequentilr il

e Barbearia E'legante �.

� o melhor e o maior lilllio de bilrbeiro de Joinoille, inltilllilíÍo eom

� todoI 01 fequizitol de hggiene, dispondo de eXl!ellentel ollieiilei.

Ci) Oonforlo :.: Presleza :.: Asseio
eis pelo que prima a Barbearia elegante

, de

IIp_lhol 1!l!l'lril'D1 P:: do P�;C:;1 fiDilI LoeHI!! ! brilliimtl·m
i

milUílgem oibríltoriil, leeeildor DiU níleionílel !! I!xtrílngeiríll díl

ide eilbellol, ete. melhor filbrieilciío. .

lli®B�����8@B� .

••

; � .

(

, E·

."
,

Erntsto Erdmann" :.... _

"
"

... --�-

O BAR preferido por todas as pessôas de bom

paladar. CHOPP, CERVEJA e qualquer quali-
dade 'de bebidas nacionaes e estrangeira.

BONBONS, CHOCOLATES, CARAMELOS de
toda espécie. DOCES, EMPADAS, etc .

• )a. ,a!li!(.

Qae:tf sett bem serrvido? Vá ao

Bar Principe" .,

...

..
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H,.. DOUAT & CIA.
Bu& tio PriDcip.o R� .8 o (OJ�:Cl� POOha1R

Endereço tt:;le,: DOURO - Caixa Postal: 5G -- Codigos: ABC 5a• ed. e\ Ribeiro
Telephones: 193 (escript.) 319 (armaz.)

<I>

,� .

'

Exportadorts dt fitrva.mattt
.::::::..::,.:,.,:.,.:,:.:::..:::,.::::::::::..t:':,:t:»

'

COti)

Stttão dt StttoS t molhados
. ,

E.POBT4ÇAo 111111111111111111111111

. EXPORTAOÃO
Jlg�nt�s 6�ra�s da

�. f\. tndustpias - Reunidas ft. Mafap�zzo,
�

de 5 e , PllUúO
com deposito permanente de seus productos, como' sejam: farinha de trigo das

insuperáveis marcas "LILI" e "CLAUDIA", azeite "SOL LEVANTE", soda caus­
'v tica , sabonetes, etc. etc.

Agentes da 5. lI. Pernambuco Powdett faetol1V de neeife
com 'deposito permunente da .polvora "ELEPHANTE" para todos os usos. .

Banqueiros da "A EQUlTATIVA DOS E. u. DO BRASlh", sociedades de seguros mutuos
. ,

, sobre a vida.
,

Agentes dos- af.amados auto·moveis � "F I A T'�
Joillüif(e -�R/fI 'fio/floriRa

.

1'Jrfl4if
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JoflnviDe'· \' ..

, 'UA CQNSBLHEIRO· MAFRA, 33 C. POSTAL, 63· TBLRPBO'tI, ,iI ;

_' 1:

� .

,
.;

..,..
I.i � f • .;.

_

.. ,j.,. n, , -::�{ .

'Oflieiníl dI!' l!ODltrUl!CÕl!l, I! l!onl!l!rtol:' de- í1r1igOI
.

dI!
1!II!I!trieidQdl!

, , ..
' "

\
'.

I

.

. '::::::::::.:':.';;:.::':::::.:':::::\::.�:::.'.�.:'.::::':.:':::.:::�:'.:':::::::::.:'::, €$ptCIaItdad tS : ••••• ••• ••• ., �u ••• � uu•• , .

.

'_

€nrolamtnto' de rmotorts, \

'. dynalllos t· transfOÍ' .

adórts � .

. ,
•

.

.."_
'.

�'p , �.�. I- j. 1 t �_; '!t:'�

.EllstalIação·· e 'Conçerl€)& " ..... '

.

.'

.

• de
.

apparel]l]Qs de Radlio...Jelephonia ;
ii.

• ....:!";'

SERVICO' DE INSTALLAÇÃO EIJEC1'R GA �
- YFERENCIA A DISPOSIC!O ----

; PRRCOS" VANrAJOSO ,:
r'

. ;. . t �' • .,." 9, .- -

�
�1_�
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Tudo é renovaeão
, -. o ' �,

lSimpe a sua poupa!
,

a

�·t·

Ti ntu':tart'a �Pau.1 Ista".
'.

1.;.,'
.'

.�

tinge, e
_

lava chlmkamente, com rapIdez e esmero surprehendente l
,

'

_' o' seu terno esta manchado, está ii "toilette" de V. Ex:ma. des>.
botada? _ Está imprestavel a sua farpéla? _�; :,

,

Poi-s é procurar a
-,-

, �,

-ItnturaríaPaulista
q�e prodigalisa mais vantagens por preços baratíssimos.

'/ ,;' Rhone �!'7·l Rua QLJinze

.��. '_". '. �'. .'. �- .�' . '_,�

lnstallações
--

éom'pletas de garvanlsação em rrickel; cobre e metal.

Amolacão ,e ellvernisacão.'
. .

'Accf�íta-se ,qualquer objecto !)al'á nickelar e cobrear, soo garantia.

},:'Ealar.·ca d
'

b.·cycl tas' . Bicycletas novas -marcJl BRILLANT' tem s�mpre e.01'
.ti 's •

_

e- � e,. stock por preço vantajoso c vende-se em prestações:

r)f/ !:;' , Bícjcletas usadas são I'enova��s, nickeladas; cobr\e.a.d�s· e ;smalt�das. \, � ::, ri!� .

.;.. : l!sá·.tpropriâ -tintá-esmalte superior. .

- .v. � .

•
..•..

-

..
-Y�' >�. �' ,.

Tem sempre grande stock de. peças sobresalentes para blcycletas.
Execução rápida, serviço garantido e preços convenientes.

- -�

•

.""- , .

.

t

)
.

;;,'
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ÍI rUil Duqu� dI! [ilxiil1, I�m 1l!mpr� grilnd� qUilnlidild�. d�

Tijolos e Telhas

Q�"xru;)mlt$b&.� � %:J§&&fZ (!��a ,:a o
_,

o
; r t

r

A Olaria Procopio Gomes &',Cia.
.

i ;
. �

1 ,

Pafa I!eonomia I! bl!II1!1a dI! Dona easa I!mpf!!gUI! a tl!lha "lÍambur­
gUI!1a". Patl!ntl!ada, - h!DI!, rl!1iltl!ntl!, bonita I! büfalíl, I!l!onomi·
1ílndo a eObl!rtufü em müÍl dI! 30 por el!nto, poh 18 tl!lhüi 10-
ml!"tl! eobrl!m um ml!tro QUíldrüdo 11!ndo o emto bl!m fl!dmido.

Pafa mail infofmüCÕl!1 eam o 1óeiIJ gl!rl!ntl!
, I

ftUgU1to [rUI Lima

---------------------------- --

A' empreza Joinvillense de Electricidade Luz e Força offereçe a ven-.:

da MOTORES electricos de. I a 20 cavallos dos famosos fabrican­
tes A. E. G., SIEMENS e FLOHR a preços reduzidos corn • paga-

. menta a .prestações

'��ntl·1a·dores TEM tambem em "Stock" grande' numero i
v� '. VI"'� de VENTILADORESde diversos talna""(
�=

.. =�:.========. nhos chegados ultimamente.

�ampadas "e)spam"
LAMPADAS de aperfeiçoado acabamento de 10, t ô,
25,32 e 50 véllas recebidas pelo ultimo vapor, directamente

. Queira v. s. fazer-nos uma visita e constatar a excellencia
dosnossos materiaes electricos. Rua Rio Branco pbonf: 7�9
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.

Qual' é o comrnerciante a quem não interréssa que seus empregados e gerentes
sejam ·cada dia mais competentes?

Meia hora dedicada á leitura de "NUEVAS IDEAS" traduz para v. s. nóva energia,
cousa tão necessaria actualmente na Iucta pela existencia.

�(jRUBV4& EDB49��
aparéce todos os mezes, formato Grande e impresso em fino. papel gessado.

Preços para um anno 2�$ Semestre 14$ Numero avulso 2$5
Pedidos de assignaturas e imformacões com o Snr.

Moacyr GOmeS

i I

I· I
i
§

. I

, )

111111111111111111111111

111111111111111111111111111111111111111111111111

RUA PRINCEZA IZABEL N. 21

=

Diariamente comidas quentes e frias, gallinhas, peixe, etc.
Aos domingos CHURRASCADA A· RIOGRANDENSE.

@OPPS .

a qualquep hera

Proprietário:

Augmente a sua renda!!

.' i-

" .

.g

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


